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Analisar os fatores que influenciam e estimulam a caminhada é importante para cidades 
sustentáveis, pois o aumento das viagens a pé está relacionado com a redução do uso de modos 
motorizados¹. Além disso, planejar cidades voltadas para pedestres é a forma mais democrática de 
promover o transporte, pois, independentemente do modo utilizado em uma viagem, todos necessitam do 
deslocamento a pé para chegar até o destino definido. Segundo Bradshaw (1993)², a Caminhabilidade é o 
termo que explica a capacidade de caminhar e é definida por quatro características básicas: ambiente 
físico direcionado ao pedestre, densidade de serviços e comércios, ambiente natural moderado pelos 
extremos temporais e cultura local social e diversificada. O Best Worst Scaling é uma técnica que se 
utiliza de princípios de utilidade aleatória em que entrevistados escolhem os melhores e piores atributos 
dentro de uma série de características³. O objetivo desde trabalho é demonstrar os processos utilizados 
para identificação das características que tornam os bairros mais caminháveis na cidade de Cachoeira do 
Sul, baseado em Larrañaga et al. (2014)4. Os resultados incluem os métodos de estratificação segundo 
características dos bairros georreferenciadas por um software GIS, conforme renda, densidade de 
comércios e declividade. Também são apresentados os métodos de seleção das amostras definidas a partir 
das características socioeconômicas dos entrevistados. 
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